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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A evolução das Tecnologias Digitais, 
a expansão das conexões e as construções 
de redes hiper conectadas vêm possibilitando 
o surgimento de espaços de aprendizagem 
implicados com a colaboração e com a troca de 
experiências. As tecnologias digitais de informação 
e comunicação (TDICs) têm permitido inúmeras 
possibilidades de integração entre o mundo 

físico e o mundo digital. No campo educacional, 
este movimento crescente representa objeto de 
pesquisas, que de forma geral indicam para a 
necessidade de reorganização dos processos 
de ensino e aprendizagem. Nesse específico 
contexto das TDICs, há uma real necessidade 
de conhecer o perfil dos estudantes para avaliar 
a sua aplicabilidade, bem como para planejar 
situações de aprendizagem mais adequadas. 
Dessa forma, objetivou-se neste trabalho realizar 
um diagnóstico do perfil das interações digitais 
de estudantes do 3º ano do curso Técnico em 
Serviços Jurídicos (Integrado) do IFPB, Campus 
Avançado Cabedelo Centro – PB para posterior 
aplicação das TDICs. A amostra da pesquisa 
foi constituída por 23 estudantes. A partir desta 
amostra aplicou-se um questionário que combina 
perguntas abertas e fechadas. Para a análise 
do conteúdo adotamos as fases elaboradas 
por Laurence Bardin. Verificou-se que esse 
diagnóstico a partir de questões conectadas e 
complementares sobre acessibilidade e dinâmica 
de uso de tecnologias digitais é um importante 
indicador para a aplicação das TDICs. Portanto, 
sugere-se a aplicação do presente questionário 
como passo inicial para professores durante a 
fase que antecede o planejamento das ações 
que visam aprimorar o processo de ensino e 
aprendizagem. A dinâmica do uso (tempo e 
formas e uso) possibilitam planejar o tipo de 
atividade e o tempo para tal. Conclui-se que os 
estudantes requerem um modelo de aula que 
apresenta uma perspectiva de contextualização 
e adota o diálogo e a problematização do 
conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: TDICs; Espaços de 
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aprendizagem; Ensino-aprendizagem.

DIAGNOSIS OF DIGITAL INTERACTIONS AND THE POSSIBILITIES OF TDICS 
IN THE TEACHING-LEARNING PROCESS: A CASE STUDY OF THE STUDENTS 

OF THE 3RD YEAR OF THE TECHNICAL COURSE IN LEGAL SERVICES 
INTEGRATED TO HIGH SCHOOL - IFPB CAMPUS ADVANCED CABEDELO 

CENTRO
ABSTRACT: The evolution of Digital Technologies, the expansion ofconnections and 
the construction of hyper-connected networks have enabled the emergence of learning 
spaces involved with collaboration and the exchange of experiences. Digital information 
and communication technologies (TDICs) are allowed countless possibilities of integration 
between the physical world and the digital world. In the educational field, this growing 
movement represents the object of research, which generally indicates the need to reorganize  
teaching and learning processes.  In this specific context of TDICs, there is a real need to 
know the profile of students to assess their applicability, as well as to plan more appropriate 
learningsituations. Thus, the objective of this work was to perform a diagnosis of the profile 
of the digital interactions of students from 3rd toin the Technical course in Legal Services 
(Integrated) of IFPB, Campus Avançado Cabedelo Centro - PB for later application of TDICs. 
The research sample consisted of 23 students. From this sample, a questionnaire was applied 
that combines open and closed questions. For content analysis, we adopted the phases 
elaborated by Laurence Bardin. It was verified that this diagnosis based on connected and 
complementary questions about accessibility and dynamics of use of digital technologies is an 
important indicator for the application of TDICs. Therefore, it is suggested the application of 
this questionnaire as an initial step for teachers during the phase that precedes the planning 
of actions aimed atimproving the teaching and learning process. The dynamics of use (time 
and shapes and use) make it possible to plan the type of activity and the time to do so.  Itis 
believed that students require a class model that presents a perspective of contextualization 
and adopts dialogue and the problematization of knowledge.
KEYWORDS: TDICs;  Learning spaces; Teaching-learning.

 

1 |  INTRODUÇÃO  
Diversos desafios são listados nas agendas do processo educacional brasileiro, tais 

como questões de estrutura física, capacitação de professores, acessibilidade à internet 
e novas estratégias de ensino. Esforços para minimizar essas questões possibilitará 
melhorias do aprendizado e da educação no País. A necessidade de parte dessas 
mudanças tem sido arguida principalmente pelas mudanças na sociedade, que segue 
em mudança e experimenta desafios mais complexos, ao passo que a educação formal 
continua, de maneira geral, organizada de modo previsível, repetitivo, burocrático e pouco 
atraente (MORAN, J. M; MASETTO, M. T; BEHRENS, M. A. 2013, p.12). A busca por novas 
estratégias de ensino é uma das questões que pode ser atribuída aos professores. Neste 
contexto, insere-se as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), que 
possibilitam novas metodologias e procedimentos a partir de um conjunto de recursos 
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tecnológicos.
As TDICs podem auxiliar a encontrar possibilidades de implementar estratégias 

de ensino diferentes daquelas adotadas pelo modelo de educação tradicional. Segundo 
Kenski (2012, p. 33) 

Por meio das tecnologias digitais é possível representar e processar qualquer 
tipo de informação. Nos ambientes digitais reúnem-se a computação (a 
informática e suas aplicações), as comunicações (transmissão e recepção de 
dados, imagens e sons etc.) e os mais diversos tipos, formas e suportes em 
que estão disponíveis os conteúdos (livros, filmes, fotos, músicas e textos).

É levando em consideração as inúmeras possibilidades ofertadas pelas TDICs que 
pode ser desvinculada de processos educacionais rígidos, pautados pela transmissão e 
memorização dos conteúdos pensando em estratégias de ensino que permitam o educando 
assumir uma postura mais actante dentro das situações de aprendizagem propostas. Para 
Kenski (2012, p. 32) a tecnologia digital deixa de lado a estrutura serial e hierárquica na 
articulação dos conteúdos e se abre para o estabelecimento de novas relações entre 
conteúdos, espaços, tempos e pessoas diferentes.

O avanço das TDICs vem permitindo inúmeras possibilidades de integração entre 
o mundo físico e o mundo digital. O uso instrumental das TDICs nos processos de ensino 
e aprendizagem tem sido reportado em diversas pesquisas, envolvendo diferentes níveis, 
disciplinas e temas, Pereira; Kuenzer; Teixeira (2019); Valente (2018); Moran; Masetto; 
Behrens. (2013); Oliveira (2019). Em consequência, há uma necessidade de reorganização 
tanto dos espaços de aprendizagem, como também, dos processos educativos, para 
acompanhar esse crescimento do uso das TDICs. Todavia, tal cenário ainda não é 
amplamente difundido na educação brasileira, dada as dificuldades diversas que atingem 
tanto professores quantos estudantes, como a falta de acessibilidade à internet, acesso a 
aparelhos eletrônicos e falta de conhecimento digital. Para Santos; Texeira (2021, p. 8).

Em geral, nota-se que há uma resistência dos professores em utilizar as 
tecnologias em suas aulas, visto que acabam utilizando, por exemplo, 
computadores, internet, e aplicativos em seu dia a dia, para questões pessoais 
e não pensam em inseri-los em suas práticas pedagógicas por vários fatores 
e, entre os mais citados, surge a falta de estrutura e de cursos de formação 
pedagógica para a utilização das tecnologias.

Nesse específico contexto das TDICs, há uma real necessidade de conhecer o 
perfil dos estudantes para avaliar a sua aplicabilidade, bem como para planejar situações 
de aprendizagem mais adequada. Esse conhecimento do perfil dos estudantes deve ser 
atribuído ao professor, que tem essa atividade como passo inicial antes de aplicações 
pedagógicas. Dessa forma, objetivou-se neste trabalho realizar um diagnóstico do perfil 
das interações digitais de estudantes do 3º ano do ensino técnico integrado ao médio para 
posterior aplicação das TDICs.
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2 |  METODOLOGIA
O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa descritiva, que busca 

descrever a partir de um processo estruturado, características para melhor analisar o 
objeto de estudo.

A amostra da pesquisa foi constituída por 23 estudantes do 3º ano do curso 
Técnico em Serviços Jurídicos Integrado ao Ensino Médio do IFPB, Campus Avançado 
Cabedelo Centro – PB. A partir desta amostra aplicou-se um questionário que combina 
perguntas abertas e fechadas. De acordo com Richardson (2017) nesta classificação os 
pesquisadores elaboram os questionários com ambos os tipos de perguntas – as perguntas 
fechadas, destinadas a obter informações sociodemográficas do entrevistado, e as 
perguntas abertas, destinadas a aprofundar as opiniões do entrevistado. Para a análise do 
conteúdo adotamos as fases elaboradas por Laurence Bardin (1979) que organiza as fases 
da análise de conteúdo em: pré-análise; análise do material; tratamento dos resultados, 
inferência e interpretação.

Os dados obtidos foram tabulados e analisados através de planilhas do programa 
Microsoft Excel Office 2019.

O questionário aplicado apresentava 09 perguntas, a seguir:
1 – Qual é a sua idade?

2 – Possui Smartphone, Tablet ou Computador? Caso possua mais de um 
equipamento, pode marcar mais de uma opção. (Smartphone, Tablet, Computador 
ou nenhum)

3 – Você dispõe de acesso à internet? (Em casa, na escola, no trabalho ou não 
dispõe)

4 – Você costuma utilizar a internet quantas horas por dia? (Até 1 hora, entre 1 e 4 
horas, entre 4 e 8 horas ou acima de 8 horas)

5 – Pergunta aberta - Como você utiliza a internet no seu dia a dia? (conversar com 
os amigos, jogar, realizar pesquisas, complementar os estudos)

6 - Pergunta aberta – Quais os recursos pedagógicos que você utiliza para realizar 
seus estudos? (livro, artigos científicos, sites, vídeos etc.)

7 – Qual o modelo de aula que você prefere?

a- Modelo tradicional com predominância de exposição e transmissão de 
conteúdos por parte do professor.

b- Modelo que apresenta uma perspectiva de contextualização e adota o 
diálogo e a problematização do conhecimento.

c- Nenhuma das alternativas. (especifique:)

8 – Classifique utilizando uma escala de 1 a 5 quais os recursos que facilitam a 
sua aprendizagem (observação: 1 corresponde ao mínimo e o 5 corresponde ao 
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máximo). (realizar leituras, escrevendo a respeito do tema, assistindo vídeos, 
apenas ouvindo e praticando e experimentando)

9 – Em sua opinião, qual o papel do professor no processo de ensino aprendizagem?

a- Transmissor de conteúdo.

b- Mediatizador (i. e. o professor que interage com o estudante de forma a 
selecionar, mudar, ampliar ou interpretar os estímulos, utilizando estratégias 
interativas) do processo de construção do conhecimento.

c- Outros. (especifique:)    

Destacamos que a realização desta pesquisa obteve anuência da Reitoria do 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba e aprovação pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa do IFPB (CEP), sob o parecer n. 5.123.666.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Perfil dos estudantes participantes da pesquisa quanto a idade
A faixa etária dos estudantes participantes da pesquisa se apresenta da seguinte 

forma: cinco estudantes com 16 anos de idade, treze estudantes com 17 anos de idade, 
três com 18 anos e dois com 19 anos de idade (Gráfico 1). Esses resultados indicam 
que a maioria dos discentes envolvidos no estudo se encontram em idade sem atraso 
escolar conforme a legislação brasileira qual indica que a permanência no âmbito escolar 
se estende até os 17 anos do ensino médio. De acordo com a LDB 9.394/96, educação 
básica obrigatória e gratuita se inicia aos 4 (quatro) e se estende até 17 (dezessete) anos 
de idade. A proximidade da idade entre os estudantes, como aqui reportada, denotando 
uma geração, pode ser positiva para a aplicabilidade de TDICs. A aplicabilidade de TDICs 
no ensino médio pode ser diversa, dada as suas diferentes finalidades:
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Gráfico 1- Perfil dos estudantes quanto a idade para 3º ano do curso Técnico em Serviços Jurídicos 
Integrado ao Ensino Médio do IFPB, Campus Avançado Cabedelo Centro – PB.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

 

I- a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos 
no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento dos estudos; 
II- a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade 
a novas condições de ocupação e aperfeiçoamento posteriores; III- o 
aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação 
ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 
IV- a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática no ensino de cada disciplina 
(LEI Nº 9.394).

3.2 Perfil dos estudantes quanto a disponibilidade de computador/
smartphone/tablet

Buscando compreender o perfil dos estudantes quanto à disponibilidade de 
computador e / ou dispositivos móveis (e.g. smartphone e tablet), obteve-se os seguintes 
resultados: 18 estudantes declararam possuir smartphone, 13 afirmaram possuir computador 
em casa e 07 declararam disponibilizar de tablet (Gráfico 2). Apenas um estudante declarou 
não possuir nenhum tipo dos dispositivos. Esse resultado especificamente para a posse 
de computadores em percentual (56,5%) pode ser considerado acima da média brasileira, 
que é de aproximadamente 40% de domicílios com computador (TIC Domicílios 2021). A 
pesquisa nacional por amostra de domicílios contínua 2019, verificou que da população 
com 10 anos ou mais de idade, 81% tinham telefone móvel para uso pessoal, resultado 
similar ao reportado na presente pesquisa diagnóstica (78,3%).
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Gráfico 2 - Diagnóstico quanto a disponibilidade de computador/smartphone/tablet para estudantes do 
3º ano do curso Técnico em Serviços Jurídicos Integrado ao Ensino Médio do IFPB, Campus Avançado 

Cabedelo Centro – PB.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

Inegavelmente o uso do computador e de dispositivos móveis, vem possibilitando 
ao homem diferentes formas de interagir com as situações cotidianas. Para Junior (2012), 
o surgimento do computador foi sem dúvidas um divisor de águas, que revolucionou o 
mundo, trazendo muitas facilidades ao homem, bem como automatizando rotinas em todas 
as áreas do saber. Com o uso do computador, tudo ficou mais fácil, ágil e preciso. Com 
a evolução tecnológica, os dispositivos móveis passam a ser uma opção de realização 
de inúmeras atividades de forma instantânea. “Estes dispositivos móveis apresentam 
como características serem leves, ágeis, e com baixo custo e principalmente permitem a 
mobilidade das pessoas ao utilizar estes aparelhos” (JUNIOR, 2012, p. 3).

Equipamentos como o computador, o tablet e o smartphone vêm possibilitando 
novas configurações para os ambientes de aprendizagem, como as TDICs). As TDICs 
podem oferecer integração entre espaços presenciais e virtuais, fazendo com que a sala 
de aula tenha as suas paredes rompidas e ampliadas. Segundo Moran; Masetto; Behrens 
(2013, p. 14) há um diálogo crescente, novo e rico entre o mundo físico e o mundo digital, 
com suas múltiplas atividades de pesquisa, lazer, de relacionamento e outros serviços e 
possibilidade de integração entre ambos, estas situações permitem reorganizar as formas 
de ensinar e aprender ditas tradicionais. A constatação de que a maioria dos estudantes 
participantes da pesquisa possuem computador em casa ou disponibiliza de algum tipo de 
dispositivo móvel (smartphone / tablet) possibilita a aplicação de tecnologias digitais no 
processo de ensino e aprendizagem. Esse diagnóstico acerca da posse de computador, 
tablet e smartphone é importante para o planejamento das ações do professor quanto às 
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TDICs, especialmente na delimitação do espaço para realização da atividade, bem como 
do tempo a ser destinado para tal.

3.3 Perfil dos estudantes quanto a disponibilidade de acesso à internet
Foi possível verificar que 100% dos entrevistados declararam disponibilizar acesso 

à internet em suas residências (Gráfico 3). Esta realidade apresentada pelos estudantes 
participantes da pesquisa é um número considerado elevado quando comparado ao 
percentual de 82% dos domicílios do Brasil com acesso à internet (TIC Domicílios 2021). 
Essa homogeneidade da amostra quanto ao acesso à internet é crucial para a realização 
de atividades de aprendizagem, especialmente aquelas que requerem maior tempo e 
devem ser realizadas nos domicílios dos estudantes. Esse resultado permite, por exemplo, 
o planejamento de ações que buscam uma interlocução entre as TD e o método da Sala 
de Aula Invertida como possibilidade didática-metodológica para um processo significativo 
de ensino e aprendizagem. Nestas, os estudantes podem acessar os conteúdos propostos 
nos respectivos roteiros interativos a partir de objetos virtuais de aprendizagem, que será 
base para a aula posterior. De acordo com Bergmann; Sams (2021, p. 24).

Um dos grandes benefícios da inversão é o fortalecimento das interações 
em geral: professor-aluno e aluno-aluno. Como o papel do professor mudou 
de expositor de conteúdo parra orientador da aprendizagem, passando 
grande parte do tempo conversando com os alunos. Respondemos a 
perguntas, trabalhamos com pequenos grupos e orientamos individualmente 
a aprendizagem de cada aluno.

Gráfico 3 – Diagnóstico quanto a disponibilidade de acesso à internet para estudantes do 3º ano do 
curso Técnico em Serviços Jurídicos Integrado ao Ensino Médio do IFPB, Campus Avançado Cabedelo 

Centro – PB.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.
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3.4 Perfil dos estudantes quanto ao tempo de utilização da internet
Em relação ao tempo de uso da internet, 10 estudantes declararam utilizar a internet 

mais de 8 horas por dia, 10 afirmaram utilizar a internet diariamente por um intervalo entre 
4 e 8 horas e 3 estudantes revelaram fazer uso diariamente da internet por um intervalo 
entre 1 e 4 horas (Gráfico 4). Essa questão é complementar ao conhecimento do acesso à 
internet e à posse de computadores, smartphones e tablets, uma vez que o estudante pode 
ter um tempo limitado de internet, mesmo possuindo condições de acessibilidade, devido 
à realização de outras tarefas ou compartilhamento de aparelhos. Os resultados de tempo 
de uso de internet permitem o professor planejar atividades adequadas quanto ao tempo, 
possibilitando condições iguais aos estudantes.

Gráfico 4 – Diagnóstico quanto ao tempo de utilização da internet para estudantes do 3º ano do curso 
Técnico em Serviços Jurídicos Integrado ao Ensino Médio do IFPB, Campus Avançado Cabedelo 

Centro – PB.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

3.5 Perfil dos estudantes sobre como ele tem utilizado a internet no seu dia 
a dia

Quando perguntados a respeito de como usam a internet no dia a dia, o destaque 
ficou para as atividades de conversas entre amigos, estudos e redes sociais, educação e 
redes sociais (Gráfico 5). Essa constatação se aproxima da realidade apontada pela TIC 
KIDS Online Brasil 2019, que indica as atividades multimídias, de comunicação, educação 
e busca por informações como as mais realizadas entre crianças e adolescentes, público 
investigado. 
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Gráfico 5 – Diagnóstico sobre como a internet é utilizada no dia a dia para estudantes do 3º ano do 
curso Técnico em Serviços Jurídicos Integrado ao Ensino Médio do IFPB, Campus Avançado Cabedelo 

Centro – PB.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

3.6 Perfil dos estudantes quanto aos recursos pedagógicos utilizados para 
realizar os estudos

Verificou-se que existe uma preferência por parte dos estudantes participantes 
da pesquisa pela utilização de vídeos e sites como recursos pedagógicos de estudos 
(Gráfico 6). Para Pazzini; Araújo (2013), o uso de vídeo como estratégia pedagógica é 
um instrumento enriquecedor, que desenvolve a linguagem, a criatividade, a imaginação e 
possibilita ao educando maior entusiasmo. Compreender que as pessoas adotam formas 
específicas para adquirir conhecimento e quais são os recursos mais utilizados para isto 
é um caminho importante para que o professor de posse dessas informações, conheça 
melhor os estudantes e a partir dessa constatação estabeleça estratégias que possam 
auxiliar melhor a construção da experiência pedagógica.
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Gráfico 6 – Diagnóstico sobre os recursos pedagógicos utilizados para realizar os estudos para 
estudantes do 3º ano do curso Técnico em Serviços Jurídicos Integrado ao Ensino Médio do IFPB, 

Campus Avançado Cabedelo Centro – PB.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

As tecnologias digitais vêm mostrando ao longo dos últimos anos mudanças 
consideráveis para a educação. Atualmente, são diversos os recursos tecnológicos que 
podem ser utilizados com a finalidade de melhorar a aprendizagem. Segundo Kenski (2012, 
p.45), as novas tecnologias de comunicação, movimentaram a educação e provocaram 
novas mediações entre a abordagem do professor, a compreensão do professor, a 
compreensão do aluno e o conteúdo veiculado. Os recursos tecnológicos podem melhorar 
o ensino-aprendizagem, com isso, o uso de computadores, tablets e smartphones passou a 
ganhar cada vez mais importância dentro dos processos educativos. Concomitantemente, 
há um crescente número de sites voltados a esta finalidade e que devem ser acessados 
pela amostra em questão. Sites e plataformas digitais podem contribuir nos processos de 
ensinar e aprender de estudantes e professores. O Escola educação, o Brasil escola, o 
Blog do ENEM, O Projeto Escola Brasil, o UOL Educação etc. São alguns exemplos.

3.7 Perfil dos estudantes quanto ao modelo de aula preferido
A maioria dos estudantes declararam que preferem modelos de aulas que 

apresentam uma perspectiva de contextualização e adota o diálogo e a problematização do 
conhecimento (Gráfico 7); entretanto, quatro estudantes declararam preferir o modelo de 
aula tradicional caracterizado pela predominância de exposição e transmissão de conteúdos 
por parte do professor e um aluno declarou não ter preferência por nenhum dos métodos 
apresentados (Gráfico 7). A respeito deste tema, Bacich; Moran (2018, p.2), constataram 
que a aprendizagem por meio da transmissão é importante, mas a aprendizagem por 
questionamento e experimentação é mais relevante para uma compreensão mais ampla 
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e profunda.

Gráfico 7 – Diagnóstico quanto ao modelo de aula preferido para estudantes do 3º ano do curso 
Técnico em Serviços Jurídicos Integrado ao Ensino Médio do IFPB, Campus Avançado Cabedelo 

Centro – PB.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

É possível encontrar modelos de aulas mais convencionais, que se destacam por 
existir centralidade no professor, memorização e passividade por parte dos estudantes. 
Como também, experimentar modelos mais inovadores, centrados no educando, que 
tomam como referência o estudante como autor do próprio aprendizado. Esse modelo se 
destaca por valorizar as experiências já consolidadas pela estrutura cognitiva do indivíduo, 
tomando como ponto de partida o conhecimento prévio que a aprendizagem passa a ser 
contextualizada com as questões da realidade contemporânea. Para Moran (2014, p. 33), 
o modelo que implica em uma sala de aula tradicional está trazendo pressões insuportáveis 
para todos: crianças e jovens insatisfeitos, professores estressados e doentes, porque há 
questões mais profundas que exigem novos projetos pedagógicos.

3.8 Perfil dos estudantes quanto aos recursos que facilitam a aprendizagem
Em relação aos recursos que facilitam a aprendizagem, 63% dos estudantes 

declararam preferir escrever a respeito do tema como primeira opção (Gráfico 8); como 
segunda opção com 61% aparece a preferência pela realização leituras (Gráfico 8). Isso 
implica a construção de um ambiente de aprendizagem voltado para a descoberta e para 
as atividades de pesquisa. Com essas informações é possível configurar um ambiente 
facilitador da aprendizagem com características mais adequadas para o referido grupo ora 
focado em experiências, ora focado em situações reais, atividades colaborativas, pesquisa 
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etc.

Gráfico 8 – Diagnóstico quanto aos recursos que facilitam a aprendizagem para estudantes do 3º 
ano do curso Técnico em Serviços Jurídicos Integrado ao Ensino Médio do IFPB, Campus Avançado 

Cabedelo Centro – PB.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

Hoje em dia, são inúmeros os recursos que podem ser utilizados pelo estudante 
para que ele possa melhorar a sua forma de aprender. Realizar leituras, escrever a respeito 
do tema, assistir vídeos, apenas ouvir e experimentar são algumas possibilidades. A 
integração das tecnologias digitais ao processo de ensinar e aprender permite diferentes 
situações de interação entre os participantes do processo educativo. Conhecer e perceber 
essas possibilidades é primordial para que o professor não cometa o erro de defender um 
único recurso como caminho infalível para a aprendizagem. Para Moran; Masetto; Behrens 
(2013, p. 32), há uma exigência de maior planejamento pelo professor de atividades 
diferenciadas, focadas em experiências, pesquisa, colaboração, desafios, jogos, múltiplas 
linguagens, e um forte apoio de situações reais e simulações. 

3.9 Perfil quanto a opinião dos estudantes sobre o papel do professor no 
processo de ensino aprendizagem

Quanto à opinião dos estudantes a respeito do papel do professor no processo de 
ensinar e aprender, foi possível verificar que a maioria dos estudantes declararam que 
o papel do professor deve ser o de mediatizador (Gráfico 9) (i.e. professor, que interage 
com o estudante de forma a selecionar, mudar, ampliar ou interpretar estímulos, utilizando 
estratégias interativas) do processo de construção do conhecimento. Ainda tivemos um 
estudante que declarou preferir outros, mas não especificou qual seria e apenas um 
estudante declarando que o professor precisa ser um transmissor de conteúdo (Gráfico 9).
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Gráfico 9 – Diagnóstico quanto Opinião do educando com relação ao papel do professor no processo 
de ensino-aprendizagem, para estudantes do 3º Ano do curso Técnico em Serviços Jurídicos Integrado 

ao Ensino Médio do IFPB, Campus Avançado Cabedelo Centro – PB.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

O professor possui um papel fundamental no processo de ensinar e aprender, pois 
cabe a ele organizar o ambiente de aprendizagem estabelecendo estratégias que facilitem 
o aprendizado dos alunos. Segundo Moran; Masetto; Behrens (2013, p. 28) 

Um dos grandes desafios para o educador é ajudar a tornar a informação 
significativa, a escolher as informações verdadeiramente importantes entre 
tantas possibilidades, a compreendê-las de forma cada vez mais abrangente 
e profunda e a torná-las parte do nosso referencial.

Incorporar situações de aprendizagem mais dinâmicas e interativas é fundamental 
para quebrar a rigidez do ensino convencional. Na educação, o professor deve ajudar a 
desenvolver o potencial que cada aluno tem, dentro de suas possibilidades e limitações. 
Para isso precisamos praticar a pedagogia da compreensão em vez da pedagogia da 
intolerância, da rigidez, do pensamento único etc. (MORAN; MASETTO; BEHRENS 2013, 
p. 19). Cabe ao professor entender o momento atual da sociedade e buscar pensar que 
um processo educacional bem-sucedido passa por elementos como a contextualização do 
conteúdo; a conexão entre o conhecimento existente, o novo conhecimento e sua relação 
com a prática.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em síntese esta pesquisa realizou um diagnóstico das interações digitais de 

estudantes do 3º ano do IFPB Campus Avançado Cabedelo Centro e as possibilidades 
das TDICs no ensino. Verificou-se que esse diagnóstico a partir de questões conectadas 
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e complementares sobre acessibilidade e dinâmica de uso de tecnologias digitais é um 
importante indicador para a aplicação das TDICs. Portanto, sugere-se a aplicação do 
presente questionário como passo inicial para professores durante a fase que antecede 
o planejamento das ações que visam incrementar o ensino e aprendizagem. Quando 
os alunos dispõem de aparelhos, seja computador, tablet ou smartphone, combinado 
com acesso à internet, o professor atesta a condição necessária para incorporação de 
estratégias de ensino via recursos digitais. A dinâmica do uso (tempo e formas e uso) 
possibilitam planejar o tipo de atividade e o tempo para tal.

Conclui-se que os estudantes requerem um modelo de aula que apresenta uma 
perspectiva de contextualização e adota o diálogo e a problematização do conhecimento. 
Esse conhecimento possibilita configurar o ambiente de aprendizagem com foco nas 
experiências e nas situações reais. Finalmente, destaca-se que os estudantes consideram 
o professor como o mediador e esse papel deve ser cada vez mais incorporado ao ambiente 
de aprendizado, o que pode ocorrer mediante as TDICs. 
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